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A Cana d e Nos domínios da cana de açúcar o que liga o homem 
A ç ú c a r à paisagem, é a água, é o rio. Artéria por onde se 

escoam as produções de açúcar, é ainda o elemento 
essencial para as rodas dágua dos engenhos banguês e para as neces­
sidades das máquinas. 

No Brasil a cana de açúcar começou o seu domínio à beira mar, re­
fletindo-se quasi no oceano. Itamaracá uma ilha ubérrima no litoral 
pernabucano, Igarassú a cidade das igrejas centenárias, Goiana, à mar­
gem de um braço de mar, com seus velhos templos e seus sobrados que 
denotam ainda um esplendor e um fausto notáveis, Olinda a cidade dos 
monges e dos jesuítas, Ipojuca um resto de cidade açucareira que não 
conseguiu progredir, Cabo, ao lado do cabo de Santo Agostinho, com 
suas várzeas de massapê, Serinhaém, no alto de uma colina, dominan­
do o mar, circundada de terras feracíssimas e palustres, Barreiros, ex­
tremo sul dos municípios pernambucanos, tôdas essas terras de cana se 
debruçam no mar e por essas terras num primeiro movimento de ir­
radiação se espalhou a cana de açúcar. 

Depois, a palmo e palmo, a cana caminhando rio acima, ia civili­
zando a terra, incorporando-a definitivamente ao europeu. Foi a con­
quista primeira do hinterland brasileiro. 

O açúcar era a riqueza do século do descobrimento e continuou 
sendo a maior cubiça dos dois séculos subsequentes. De forma que sendo 
ambicionado o Brasil como colônia de produção de açúcar, o homem 
que vivia na cana e da cana de açúcar formou-se num ambiente de re­
sistência. E num meio que êle plasmava a seu modo, em que a autori­
dade emanava do poder que lhe conferia a posse de um domínio de ex­
tensões desmedidas, em que o açúcar era a base da economia colonial, 
forçosamente, onde a cana de açúcar predominasse, aí criaria uma ci­
vilização. 

Em Pernambuco e na Baía, a cana crioula e a cana caiana impera­
ram, dando um sentido à economia colonial, e monopolizando depois a po­
lítica brasileira até o momento de aparecer uma cultura que dominasse 
em intensidade e valor, a cana de açúcar. 

Tivera o Brasil até o aparecimento do café como potência na nossa 
economia, surtos isolados de culturas que temporariamente predomina­
ram sem que conseguissem, deslocando o eixo econômico, o desvio do 
eixo político-cultural. 

De fato a cultura do fumo, a única além da cana de açúcar que me­
receu um estudo de Antonil -, tivera uma relativa prosperidade no 
Brasil colonial, porém, era a cultura do pobre, cultivada em pequenos 
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sítios e raramente se encontram produtores que "recolhiam cada ano 
três mil e quinhentos ou quatro mil arrobas". 

Da mesma forma, o algodão sendo a lavoura do sitiante, do meeiro, 
do rendeiro, do trabalhador rural, só raramente conseguiu sobrepujar 
o açúcar, como em Pernambuco, em 1817, onde o "pão para os ricos 
e a mandioca para a classe indigente vinham de fora e compravam-se 
por preços muito elevados", de acôrdo com o que informava em sua cor­
respondência oficial, o encarregado dos negócios e cônsul geral da Fran­
ça, coronel Maller . 

Mas faltava ao algodão a característica da economia profunda, ra­
dicada, civilizadora e constante. O algodão, o fumo, a farinha de man­
dioca, o cacau, o mate e a borracha são culturas flutuantes, que es­
poradicamente exercendo influência no Brasil, limitando-se quasi tôdas 
a determinadas zonas geográficas, não conseguem criar um ambiente, 
uma fisionomia como a criada pelo açúcar até o segundo reinado, e pelo 
café . De tôdas essas culturas somente a mandioca teve maior expansão 
geográfica, sendo a mais rústica de tôdas as nossas culturas. Sempre 
foi espontaneamente a cultura do pobre. Só coagido o rico, o proprietá­
rio rural, o senhor de engenho, se dedicavam à sua cultura. A cultura 
da mandioca teve uma irradiação de área somente comparável com a da 
. cana de açúcar. Poder-se-ia dizer ser a mandioca a irmã pobre da cana. 
Sôbre o Brasil inteiro há manchas de sua cultura, nas terras mais 
fracas dos engenhos, nas planícies, nas encostas, nos morros, nas par­
tes mais distantes do banguê, e as covas de mandioca se espalhavam 
nos engenhos e nas fazendas. Era uma cultura desprezada. 

' . 
Nos pequenos sítios, na pequena lavoura, ela foi, como ainda é, a 

cultura genuinamente do pobre. Há zonas em que se toma o têrmo 
"mandioqueiro", como sinônimo de estado social baixo, em contraste 
com o sentido nobiliárquico de "senhor de engenho". 

E' a mais triste, a mais rústica e a mais pobre de tôdas as culturas 
e assim, jamais logrou qualquer ascendência, mesmo em pequenas 
zonas. Não existe um traço civilizador, uma característica qualquer que 
haja dado a mandioca, renome, ostentação, riqueza e ascendên­
cia. Sempre humilde jamais pesou na balança comercial do Brasil ou 
influiu por fôrça do seu valor nos destinos políticos do país. 

Assim, coro a hegemonia absoluta nos destinos do país, o açúcar 
imperou durante três séculos. Até que um dia apareceu o café, um des­
virginador de terras mais terrível que a própria cana de açúcar. O café 
foi um grande devastador de florestas, um saharizador. A mobilidade 
de suas áreas de cultura traçou um aspecto sui-generis, de decadência, 
nas zonas que cansou. As cidades que floresceram quando a riqueza e 
a uberdade do solo atendiam às exigências da cultura civilizadora, co­
meçaram a decair quando a onda verde emigrou. O café foi o mais ban­
deirante dos paulistas, um criador de cidades . 

Onde a mata era abatida, onde a queiiD:a reduzia tudo a cinza e 
emergia como por encanto um cafezal novo, nas terras virgens do hin-
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terland, uma cidade nova nascia, progredia, se avantajava. E de zona 
em zona, com essa procura de terra boa- a terra roxa- o café aten­
dia ao seu destino de civilizador, de criar na terra americana a maior 
fi~ionomia agrícola do mundo . 

Mas, dé fato, apesar do nomadismo do café, êle foi e é o grande 
elemento civilizador do Brasil. O açúcar perdendo a supremacia eco­
nômica, cedeu ao café o monopólio quasi, da economia nacional. E data 
de longe essa luta pela supremacia. Começa pouco depois do alvore­
cer do século XIX . Pelos dados estatísticos poder-se-á verificar o ponto 
quasi exato em que começou a se processar a queda do açúcar e a as­
censão do café . 

E com essa ascensão, pela primeira vez na história do Brasil, o café 
deslocando o eixo econômico do Norte para o Sul, transmudou tam­
bém, o eixo cultural e político. 

Tornou-se o açúcar um elemento de valor na economia brasileira, 
porêm um produto que tendo deixado de influir nas trocas internacio­
nais, não canalizando ouro, perdeu a influência preponderante nos des­
tinos econômicos e políticos do país. A economia brasileira que vivia 
antigamente dos valores da exportação do açúcar, depois do desloca­
mento do eixo econômico para o Sul, vive quasi dos valores do café. 
E' uma fatalidade que não diminue o Nordeste açucareiro, mas que o 
põe na dura realidade de inferioridade econômica. Faltou ao Nordeste 
a revolução técnica em todos os setores de sua atividade açucareira. 

A Terra e a Cana 
de Açúcar 

Em relação à terra, no Brasil, a cana de 
açúcar começou com o grande domínio 
açucareiro, desde doações de 500 braças 

até 10 léguas, 50 e 200 léguas. A princípio, com os altos preços do açúcar 
dos séculos XVI e XVII, houve uma reação da pequena propriedade 
contra a dominação do latifúndio açucareiro. Mas as pequenas explo­
rações agrícolas no Norte, em breve foram absorvidas pela grande pro­
priedade e no Sul, também tiveram o mesmo destino. 

Em Pernambuco encontramos em pleno século XVI até a dificul­
dade do sesmeiro de desmembrar a propriedade doada. De fato, em 
1577, a senhora D. Jerônima de Albuquerque e Sousa, capitoa e gover.,. 
nadora da Ilha e Capitania de Itamaracá, conferiu licença a Boaventura 
Dias, para vender a metade de sesmaria das terras doadas no Capibe­
ribe-mirim, no vale de Goiana. 

Houve, com efeito, um certo interêsse do govêrno metropolitano de 
impedir o açambarcamento dos pequenos proprietários pelos grandes 
detentores do poderio rural. Tanto que no Regimento dos Governado­
res do Estado do Brasil, no capítulo 24, há o intuito louvável de alargar 
a colonização, declarando que "se não dê a alguma pessoa tanta quan­
tidade de terras que não podendo cultivá-la redunda em dano ao bem 
público". 
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Nas Ordens Régias dos Governadores de Pernambuco existe uma 
medida que não temos ciência se foi executada. No intuito de corrigir 
a irrádiação da grande propriedade, de impedir a absorção da pequena 
propriedade e finalmente com o objetivo de aumentar a fortuna pú­
blica com uma mais equânime divisão de terras, terras doadas sem o 
supervisionamento do crescer da economia rústica, e, por último para 
diminuir a ambição do latifundiário de possuir desmedidas extensões 
territoriais, sem culturas, sem trabalho agrícola, sem criação, em aban­
dono absoluto, somente para satisfação de sua vaidade de ser um 
grande senhor de engenho, el-rei, em data de 20 de Janeiro de 1699, or­
denou que qualquer pessoa que denunciasse numa sesmaria sítios ou 
terrenos incultos e despovoados e isto pudesse comprovar, sumaria­
mente fôsse dado ao denunciante até um total de três léguas de com­
primento e uma de largura ou légua e meia em quadro, e que o exce­
dente fôsse doado a quem procurasse. Já o panorama nos princípios 
do séculci XIX era o do fraccionamento da grande propriedade doada 
pelo excesso de terras devolutas e escassez de colonizadores, com um 
. regime de média propriedade, em que o engenho vai num máximo até 
légua e meia ou duas léguas, nas zonas nitidamente úmidas, portanto 
civilizadas, nas regiões de transportes mais fáceis, portanto povoadas. 
A própria grande propriedade das doações originárias foi se desagre­
gando, pela repartição entre herdeiros. Nem se poderia conceber que 
nossa evolução social tendesse para outra orientação, desde que o in­
tercâmbio social e econômico requeriam aproximação. E o latifúndio 
era a separação, era o deserto . Daí o contraste de uma terra despovoa­
da, com a densidade de população nos engenhos banguês, verdadeiras 
vilas. Daí a sensação terrível do isolamento e insignificância do ho­
mem ante um ambiente de segregação. A média propriedade encurtou 
a distânCia entre as casas-grandes dos engenhos de açúcar e apro­
Ximava-se bastante de um tipo ideal, para a época, das dimensões das 
terras agrícolas. 

Mas durante o século XIX, iniciou-se no Brasil um novo .ciclo açu­
careiro, com a usina, e processou-se o progressivo depauperamento 
econômico do banguezeiro . Essa decadência tinha o sentido de tragédia, 
porque representava o aniquilamento de um ciclo de esplendores, com 
o açúcar bruto, sêco ou melado, em que o engenho de bêsta ou a va­
por, era o eXp<>ente da industrialização do interior brasileiro. Engenho 
das entrosas, das almanjarras, das rodas dágua dos engenhos copeiros 
e meeiros, da maquinazinha a vapor, de poucos cavalos, com seus tachas 
abertos impregnando o ar com o cheiro de melado; com a casa de pur­
gar, onde pingo a pingo, se enchia o tanque com a matéria prima para 
a bebida do negro, a aguardente; secador de açúcar ao sol, cheirando 
a mel, vida ativa, vida fácil; de repente o cenário. se transmuda, desa­
parecendo a faina industrial, e muitas vêzes o senhor de engenho, o 
engenho, a roda dágua, os tachas abertos, a bagaceira, o cheiro de mel 
queimado, a fumaça preta dos boeiros de 10 metros, a casa grande de 
terraço amplo, a igrejinha onde o melão de São Caetano e a tiririca 
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implantam o seu domínio sôbre as causas abandonadas. E' a queda do 
senhor de engenho, o qual através de mais de três séculos de poder ab­
soluto, vencendo os donatários, os governadores, os vice-reis, os bispos e 
os jesuítas, êle, que fundou uma civilização, que criou uma fisionomia 
e um clima no Nordeste, que se enobreceu, que plasmou uma sociedade 
em que entrava como elemento eugênico de alto valor, que semeou 
pela miscigenação desbragada uma melhoria do tipo étnico pelo hin­
terland brasileiro, êle, que foi fator de progresso, que trabalhou, que fez 
trabalhar, que organizou o trabalho, a economia, chega ao ocaso do se­
gundo império, ao seu próprio ocaso. 

E' que um novo ciclo se iniciava, e com êle, se regressava violenta­
mente para o latifúndio. 

Houve um tempo em que ser usineiro era ser estrategista: ciência 
que requeria conhecimento absoluto da topografià de todos os engenhos 
circunvizinhantes . E para impossibilitar a passagem do concorrente 
que iria buscar cana mais além, no âmbito econômico de outra usina, 
se processou em tôdas as zonas açucareiras do país uma verdadeira 
vertigem pela posse da terra. Uma luta de subsistência, luta de vida e 
de morte, contrastando com o que idealizara o Barão de Lucena, em 
Pernambuco, tornou o usineiro de açúcar um insaciável possuidor de 
engenhos. 

Engenho comprado era logo tentaculado, ligado à usina pela es­
trada de ferro de bitola estreita ou de um metro. Significava a posse. 
O desmoronamento do engenho banguê e muitas vêzes da casa grande. 
O ambiente, a fisionomia se descaracterizavam. A faina industrial se 
extinguia. Restava só, a monotonia do verde dos canaviais, rasgados 
pelas linhas férreas da usina. O engenho perdeu até o nome. Cha­
mam-no roça, sítio, fazenda, capitania, secção. Foi absorvido. Inte­
grou-se na grande propriedade .. Desapareceu. 

A estrada de ferro foi que proporcionou de uma maneira assusta­
dora a ampliação do grande domínio rural, tal como em Cuba. E' de 
dever ressaltar que contribuiu bastante para essa irradiação da posse 
da terra, a necessidade crescente de lenha, sempre pouca para as for­
nalhas das usinas . 

O transporte e garantia do combustível foram levando as ferrovias 
de córrego a dentro, atravessando chapadas, furando gratas, grimpando 
serras, cortando morros em busca de lenha e de novas terras. 

Em Pernambuco, apesar da grande linha férrea da "The Great 
Western of Brazil Railway" que liga Recife às duas capitais dos Esta­
dos limítrofes do Norte e Sul, e ao sertão, atravessando a quasi totali­
dade da zopa açucareira do Estado, possuem no entanto as usinas 2.106 
quilômetros de ferrovia particular. Das 60 usinas em funcionamento, 
no Estado de Pernambuco, somente 14 pequenas usinas, meio-apare­
lhos, não possuem êsse meio de transporte. Usinas como a Catende, 
ligada à Great Western, por onde recebe parte de sua matéria prima, 
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possue 152 quilômetros de rede particular. Igualmente ligada à Great 
Western está por exemplo, a Usina Uniao e Indústria que possue 114 
quilômetros de estrada de ferro . E como nessas usinas, se repetem em 
quasi tôdas as zonas, a dependência e a escravização dos engenhos cor­
tados pelas linhas de ferro, à usina. Não que essa dependência humi­
lhe o engenho por ficar de fogo morto, mas o que é desolador, é o exem­
plo repetido da transmissão da propriedade. A estrada de ferro não se 
contentando com a transformação da fisionomia do engenho, exige e 
obtém a transformação social. A usina venceu. 

E c o n o m i a E gradativamente foi evoluindo a indústria saca-
a ç u c a r e i r a rina do país, sacudida temporariamente em crises 

enormes e outras vêzes conseguindo auferir altos 
lucros, jogando a economiá dos usineiros em altos e baixos, porém con­
quistando com um trabalho intenso e digno de admiração, a construção 
de um grande parque açucareiro no Brasil. E após pouco mais de meio 
século, a indústria açucareira se apresenta com um total de 295 usinas. 
Classificando os diversos Estados produtores de acôrdo com o volume 
de safra, segundo a limitação ·em relação ao número de sacos por usi­
nas, verificamos: 

Estado do Rio 
Pernambuco . . . . . . . 
São Paulo ..... . 
Alagoas ......... . 
Baía ........... . 
Minas Gerais 
Sergipe ..... 

73.879 sacos por fábrica 
73.768 " 
62.770 " 
60.785 
42.973 " 
15.871 
9.140 

" 
" 
" 

Computando-se os dados dos sete grandes Estados produtores de 
açúcar, encontraremos uma média geral de 48.455 sacos por usina de 
açúcar. Se por um lado tão baixa produção por fábrica denota, no 
geral, uma fraca eficiência, e um período anterior à verdadeira indus­
trialização, por outro lado, porém, não chegamos ao estado de angús­
tia do restante da indústria açucareira do mundo, onde o problema se 
torna muito mais complexo, pois Reunion tem uma produção média 
de 67 .122 sacos por fábrica, Maurícia 80. 826 sacos, Argentina 87. 864, 
Trindade 188.405 sacos, Perú 227.425 sacos, Java 248.217 sacos, 
Austrália 257 .100 sacos, Cuba 280. 97 4 sacos, Pôrto Rico 357. 640 sacos, 
Hawai 375.640 sacos e finalmente Filipinas 439.835 sacos por fábrica 
de açúcar. Por todos êsses números que exprimem realmente o grau 
de aperfeiçoamento técnico e eficiência, deduzimos quão mais simples 
é o problma no Brasil, onde a riqueza açucareira está muito mais dis-

. tribuída e onde liá muito maior número de produtores, diminuindo as­
sim - porque se espalham - os onus que o combate à súper-produção 
requeira da produção . Porém essa maior distribuição da produção, fa­
talmente teria de aumentar o custo de fabricação, porque quanto maior 
a produção - em idênticas condições de fabricação - menor o seu 
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custo unitário . E basta meditar que a distribuição da produção por 
fábrica no Brasil é inferior a de Hawai, 87 % e a das Filipinas 88,9 % . 

Raciocinando ante os números acima, temos de convir que o Brasil 
terá de evoluir para a grande indústria açucareira, aperfeiçoando as 
grandes usinas atuais, sem porém absorver a terra, agrupando as· pe- · 
quenas usinas em forma cooperativa, sem monopolizar a produção 
entre poucos, para que se possa usufruir o benefício duma relativa boa­
-repartição da riqueza açucareira. 

A Usina e Vejamos agora a relação da usina com o homem. 
o h o m e m Situemos sem receios, o homem dentro do latifúndio, 

o trabalhador rural em frente à usina, preso à fata­
lidade dos salários baixos, vítima maior da monocultura canavieira. 

Com a decadência do senhor de engenho, uma outra classe - a do 
trabalhador rural - ingressava num estado de maior decadência ainda. 
A abolição modificou a situação social do trabalhador escravo, mas a 
escravização econômica do homem continuou. A literatura dos congres­
sos açucareiros sempre alude à miserabilidade dos homens do campo, 
porém inocuamente, literariamente. Uma das conclusões da Conferên­
cia Açucareira de Recife, em 1905, reza que "os patrões devem ter par­
ticular cuidado em que seus operários tenham excelentes condições de 
confôrto - se trate da alimentação, do vestuário, ou do domicílio, no 
interêsse de ter à seu serviço a máquina humana melhor aparelhada 
para a função". Mas não era somente na zona monocultora de Per­
nambuco, que a penúria dos salários rurais reduzia um dos sustentá­
culos da industria açucareira do Brasil. O salário baixo era uma con­
tingência da grande cultura. Um outro testemunho oficial da situação 
confirma que "os nossos operários agrícolas infelizmente vivem quasi 
que em estado primitivo, sem aspiração, sem comodidade, limitando-se 
ao pequeno salário, impossível de satisfazer às vitais necessidades pró­
prias e de sua família, ·por isso mesmo, êles tornam-se maus auxiliares 
da lavoura, e cogitam de meios de enganar o patrão ou de morar nas 
terras públicas devolutas, onde passam uma vida errante, caçando, pes­
cando, bebendo e enfim - entregam-se à ociosidade. Por outro lado 
os proprietários, em grande maioria, tornam-se indiferentes à sorte de 
nossos trabalhadores, que tudo fazem maquinalmente, ruim e sob o jugo 
do mando. Os salários pouco haviam melhorado em comparação com 
o dos últimos anos do século XIX. No Estado do Rio nessa época, os 
salários rurais iam até 800 réis e raramente a 1$000. Em Pernambuco 
os salários eram de 400 a 480 réis e raramente 600 réis. Os preços do 
açúcar de Usina, então, oscilavam no Rio de Janeiro, de 1$800 a 2$414 
a arroba. Também nessa época os preços de 1 quilo de açlicar masca­
vado bruto era de 120 réis; 1 côco, 60 réis; 1 quilo de farinha de man­
dioca, 35 réis; 1 litro de fava, 100 réis; 1 litro de feijão, 250 réis; 1 litro 
de milho custava 58 réis e finalmente 1 litro de aguardente de mel, 
60 réis. 
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De então até hoje os preços de açúcar sobem, após, vem o ciclo de 
crise, para um posterior ressurgimento. As pequenas usinas de capa­
cidade de 200 a 300 toneladas diárias foram sendo substituídas por usinas 
maiores, cada vez mais perfeitas, atingindo grande perfeição técnica: 
Surgem as Centrais dominando sobranceiramente propriedades i:J;nen­
sas. A racim\alização dá· elementos de resistência às crises que atingi­
ram a indústria açucareira. E apesar de tôda boa vontade dos Con:­
gressos Agrícolas fazendo inscrever em suas conclusões a resolução de 
ser melhorada a sorte dos trabalhadores, jamais foi cogitação governa­
mental fazer integrar. tôda essa massa operária numa situação mais 
adequada à sua condição humana. O produtor, êsse, ora atingido pela 
desvalorização· dos preços, desvalorizava o salário rural, ora com saldo 
elevado, melhorava suas fábricas, ampliava seus latifúndios e esquecia 
lamentavelmente a máquina humana que deveria ser "melhor aparelha­
da para a função". No decênio de 1914 a 1923, o aumento anual do 
custo de vida foi em Pernambuco de 10,57 %, no Estado do Rio de 9,86% 
e na Baía de 6,19 ?~ , enquanto o aumento anual de salários quasi pa­
ralelamente se eleva no Estado do Rio e na Baía, em Pernambuco se re­
baixa em 71,7%. Essa disparidade tem que ter um motivo real e pro­
fundo que escapando à análise rápida, vá se entroncar na fatalidade 
econômica e geográfica que localizando no Nordeste a cana de açúcar, 
impôs como medida de êxito a própria desgraça do homem, o qual sendo 
legalmente livre, vive entretanto miseravelmente. Chegamos assim, 
hoje em dia, com o problema do salário mais agravado. E como conse­
quência dêsse nível baixo do valor do trabalho, a sub-nutrição das mas­
sas rurais é uma afronta aos nossos foros de civilização, e principalmente 
da civilização açucareira. 

Civilização erigida na .. América, sendo inegavelmente no tempo, um 
dos paradigmas de civilização americana. Porém muito distanciado, 
mesmo hoje, da comparação das duas civilizações ocidentais: - da Eu­
ropa e da América. Se "a Europa desperdiça os homens e economiza as 
causas e a América gasta as causas e economiza, os homens", na civili­
zação americana do a~dcar o homem é anulado, se perde. Não porque 
haja perdido aquele motivo de vangloria do francês de produzir com 
personalidade, não, que com a técnica moderna de produção desapa­
reça completamente "uma certa concepção de homem, associado no 
nosso pensamento à própria idéia de civilização" mas por se tomar 
um autômato mal pago, mal nutrido, insatisfeito, trabalhando deficien­
temente, recalcadamente irado, pela contingência do seu próprio viver. 
Como índice da sub-nutrição do homem que trabalha nos campos -de 
cana de açúcar, basta citar que em 1849, em Pernambuco, "o jornal 
médio de um homem é 640 réis; o homem socialmente considerado, é a 
reunião de três pessoas: marido, mulher e filhos; e o primeiro é quem 
suporta o. máximo do trabalho, o trabalho de permuta que a todos vai 
suprir. Supondo que cada um coma uma libra de carne por dia, .não 
passando esta de dez patacas a arroba, em carne gastará 300 réis; se 
ajuntarmos 80 réis de farinha, e 20 réis de lenha, teremos que o homem 
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gasta em comida 400 réis por dia". Não houve nenhuma melhoria no 
gasto per capita do trabalhador da zona açucareira do Nordeste. E hoje 
como naquele tempo "a carne sêca, o peixe sêco e salgado e a mais das 
vêzes arruinado, a farinha sem goma, a má comida, a má dormida, a 
má casa, a fazenda arruinada, são os produtos que consomem o pobre; 
além da diminuição que é obrigado a fazer para acomodar-se". E du­
rante quasi um século, após êsse estudo, o homem mais se enraizou à 
fatalidade econômica da monocultura e. do latifúndio. Perde-se dentro 
dele. Amesquinha-se, se entorpece. Definha. Definha porque quasi não 
come, porque tem que trabalhar a baixo salário. Num inquérito que eu 
mesmo procedí entre trabalhadores da Central Leão Utinga, Usina Santo 
Antônio e Usina Capricho, no Estado de Alagoas, usinas que pela grande, 
média e pequena capacidade, dão uma média da potência econômica e 
produtora, encontrei números que seria criminoso guardar pelo receio 
de poder ferir susceptibilidades. Aliás, os números e resultados que 
encontrei nas .três usinas nortistas retratam a fisionomia do trabalho em 
quasi tôdas as zonas açucareiras do país. Com as fichas que compús em 
1934, ter-se-á uma impressão do nível de vida do nosso trabalhador 
livre . Tomando em consideração as principais despesas de alimentação 
em seus valores de aquisição, tomando em consideração os gastos com 
aguardente e fumo, finalmente cheguei a uma dolorosa conclusão quan­
do verifiquei o estado do nível e o número de filhos em função do sa­
lário, pois que a apuração envolvendo 113 pessoas - o trabalhador e 
sua família- houve um gasto mensal de 353$200. Quer dizer, um gasto 
diário de 50$457, ou um gasto per capita de 446 réis. E mais incrível se 
deduzirmos os vícios. Encontraremos 413 réis. E se consignarmos uni­
camente os gêneros de alimentação, encontraremos um gasto per capita 
de 395 réis. 

Considerando a alimentação em função das necessidades energéti­
cas do organismo, calculei o valor em calorias de cada produto alimen­
tar e concluí que se o trabalhador tem uma despesa energética de 6.587 
calorias e de receita 2 . 095 calorias, é evidente que existe um déficit de 
4. 492 calorias, equivalendo a uma diferença de 68 % . Isto é uma prova 
insofismável da sub-nutrição em que vive o trabalhador rural que pre­
cisa ser melhor amparado, mais nutrido, para poder ser eficiente. Por­
que, onde poderia o trabalhador da indústria açucareira buscar ânimo 
e fôrças para poder se apresentar na vida com outro aspecto, além dêsse 
"de saco vasio se pondo em pé?" Daí o seu aspecto, a sua saúde, a sua 
índole, a sua deficiência de trabalho. Sem o negro escravo, dizem, seria 
impossível uma cultura à européia, na colônia de produção. Sem a mi­
séria do trabalhador rural vivendo muitas vêzes em choupanas de palha 
ou barro, esburacadas, sem piso de tijolo, sem água, sem higiene em 
suma, não poderiam por aca~o, existir essas esplêndidas centrais, sím­
bolo da absorção e do industrialismo . Para a vitória da máquina na 
indústria açucareira se amesquinhou, se diminuiu, se desprezou, se anu­
lou o homem. Para a redenção do homem, seria incrível a destruição da 
máquina. Indagar-se-á; porque é um sub-nutrido o trabalhador rural ? 
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por causa da indolência, por causa da falta de organização, pela ignorân­
cia. Mas, se não trabalha porque não come, se não trabalha porque é 
doente, se não come porque não trabalha, o que de positivo é necessário 
que se diga, é que é interessar êsse homem apático à terra, melhorar o 
seu standard de vida, libertá-lo de uma escravidão que amanhã, a in­
cúria, o desprêzo, a má vontade ou medo de encontrarmos solução para 
problemas dessa natureza terão, além de dias amargos, pesadas con­
sequências para o nosso êrro . 

~se é um aspecto da situação do homem que vive na cana e da 
cana de açúcar, ganhando uma média por dia, em Pernambuco 2$750, 
em Alagoas 2$780, em Sergipe 2$940, na Baía 3$290, em Minas Gerais 
4$100 ,em Campos 4$164 e em São Paulo 6$193. 

Quer dizer que os salários em Minas Gerais, Campos e São Paulo 
são respectivamente superiores aos de Pernambuco em 49 %, 51% e 
121 %. A média dos salários dos trabalhadores rurais no Nordeste açu­
careiro é de 2$940, enquanto que a média obtida no sul é de 4$819, o 
que representa uma diferença de 1$178 ou 40 % . 

A razão dessa diferença reside, entre outras causas, na localização 
geográfica dos custos de produção do Nordeste, longe dos mercados de 
distribuição e consumo . 

R a c i o n a 1 i z a ç ã o Daí percebe-se claramente a diretriz do indus­
trial-agricultor, de racionalizar sua produção. 

Há a necessidade premente de baixar o seu custo . 

Entre as diferentes zonas produtoras no Brasil existe um grande 
esfôrço de tornar o custo de produção da tonelada de cana tão barato, 
que o preço do transporte fique anulado. O Norte, geograficamente se 
acha em situação de inferioridade ante os grandes consumidores - Dis­
trito Federal, São Paulo e Rio Grande do Sul, enquanto os produtores 
sulistas entregam o açúcar ao consumidor na porta, quasi sem onus. 
Campos, mesmo, leva uma grande vantagem de sua localização, perto 
do Distrito Federal, concorrendo tenazmente com o Norte na coloca­
ção do açúcar. 

Para o produtor sulista basta que o lucro por saco de açúcar seja 
o do transporte e demais despesas de exportação, ou a diferença delas 
em relação às do Norte, para que a indústria açucareira seja um lu­
crativo negócio. De forma que o produtor nordestino tendo que en­
frentar tão forte concorrente, tem de acelerar a racionalização de sua 
produção. 

O exemplo frisante dessa orientação é o da esplêndida usina ala­
goana, Central Leão Utinga, uma das maiores e mais perfeit~ usinas 
do Brasil, que conseguiu uma média nas despesas de salários por saco 
de açúcar, num quinquênio, de 1$309. 

Na parte agrícola nota-se também o sentido da racionalização, pois 
o custo da tonelada de cana, nessa usina, em 1932/33 foi de 13$267, 
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dando um lucro por tonelada de 3$161; em 1933/34 de 13$441, dando 
um lucro de 9$599; em 1934/35 de 11$525, com um lucro de 11$475 
por tonelada, representando um lucro total de 1. 087: 000$000. Causa 
naturalmente admiração a capacidade de organização de uma usina 
modêlo como a Central Leão, que conseguiu através de sua técnica 

. agrícola, com boa semente, com trabalho agrícola sob base científica, 
com adubação e irrigação, um rebaixamento tão considerável no custo 
de produção da tonelada de cana, a ponto de equipará-lo aos de Cam­
pos e São Paulo. Mas o que causa certa estranheza é que com tão 
grande lucro agrícola, não houve nenhuma melhoria no standard de 
vida do trabalhador rural. Concorreu êsse lucro, somente para a am­
pliação dos seus domínios territoriais na zona da Mata de Alagoas. 
A Central Leão acaba de absorver as usinas Pau Amarelo e Esperança, 
desmanchando as duas fábricas, com um limite de produção de 82.000 
sacos, e com tôdas suas zonas agrícolas, chegaríamos assim a um re­
sultado paradoxal: a racionalização da produção é fator de ampliação 
do latifúndio açucareiro. 

Mas, indagar-se-á porque não reagiu o Nordeste em pêso,- a clás­
sica região canavieira -, à perspectiva de ter de assistir, pela segunda 
vez, ao deslocamento de outro eixo de produção - o da produção açu­
careira ? Eis a explicação que eu encontro: 

Quando do início dos trabalhos de seleção e cruzamento da cana 
de açúcar nas diversas zonas canavieiras do universo, em Pernam­
buco, um agricultor, senhor de engenho, geneticista por intuição, as­
segura a Pernambuco a primazia na América do Sul da obtenção de 
canas por via sexual e talvez a prioridade no mundo, de plantio exten­
sivo de canas assim obtidas. 

De fato, o Sr. Manuel Cavalcanti de Albuquerque, senhor do enge­
nho Cachoeirinha, situado no município de Vitória, depois de uma 
série de estudos, conseguiu em 1894 uma variedade de cana que do­
minou, anos depois, totalmente os canaviais pernambucanos e alagoa­
nos: a "manteiga", também denominada "sem pêlo", envernizada, Ca­
valcante, Flor de Cuba. O nome mais vulgar é o de "manteiga", dada 
sua côr quando atingida a maturidade, sendo arroxeada quando nova. 
Os gomos são de mediano comprimento, ocorrendo lascaduras no sen­
tido longitudinal que porém logo cicatrizam. Em memorial apresentado 
à 2.a Conferência Àçucareira, realizada em Recife, um estudioso da cul­
tura canavieira considera o rendimento agrícola da cana "manteiga" 
bastante elevado. E' de tal precocidade, que se ho.uver retardamento 
na colheita da cana "planta", já serão encontradas hastes de sócas 
com alguns gomos. 

Considero a decadência ou estacionamento agrícola de Pernam­
buco, proveniente do imperialismo da "manteiga". Nos canaviais pernam­
bucanos raramente se encontrava uma outra qualquer variedade. Essa 
predominância era resultante da rusticidade da variedade e da falsa 
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vantagem que encontrava o usineiro em receber a cana "manteiga" -
considerada cana branca- com uma depreciação de 15 a 20% no valor. · 

Enquanto tivemos em Pernambuco um surto industrial digno de 
nota, se não regredimos na técnica agrícola, pelo menos não avança­
mos. E a demonstração dessa afirmativa está na comparação do vo­
lume de produção de 1894 com o dos anos subsequentes. Naquele ano 
as entradas de açúcar na praça de Recife foram de 194.419. 020 quilos 
e até chegarmos à safra de 1936/37, cuja entrada na mesma praça foi 
de 150. 680 . 580 quilos, período de 43 anos, verificamos que 26 safras 
foram de volume inferior ao de 1894 e somente 17 safras superaram 
aquele volume. Ainda mais,· as 23 safras seguintes a de 1894/95, fo­
ram sempre inferiores~ A média das 23 safras foi de 126. 290 .167 quilos, 
sendo a safra de 1894/95 superior 35 % a essa média. E se raciocinar­
mos com a média geral de tôdas as safras posteriores a de 1894/95, fi­
caremos verdadeiramente desolados, encontrando uma média geral de 
171.532.062 quilos, o que representa uma diminuição de 11,7 %. Essa 
média geral, patenteia-nos uma regressão . 

• 
Enquanto se processa êsse impasse agrícola, a parte industrial se 

aperfeiçoava. Encontramo-nos hoje, na contingência de ter a fábrica 
que carregar o pêso morto da lavoura canavieira, cujo rendimento agrí­
cola é inferior a 30 toneladas por hectare e cuja variedade de cana 
além de enfraquecida, pobre em açúcar, é susceptível ao "mosaico". 

E um incansável batalhador que foi o Dr. Inácio de Barros Bar­
reto, em 11 de Maio .de 1911, através das colunas do Diário de Pernam­
buco, chamava a atenção dos poderes públicos para o esplêndido apa­
relhamento industrial do parque açucareiro enquanto era desoladora 
a parte agrícola e inculcava "a causa do nenhum aumento verificado 
do volume da safra, na crescente pobreza da matéria prima que tra­
balhamos". 

Junte-se à precariedade da variedade da cana plantada, o total 
désprêzo pela parte agrícola. Com a mentalidade criada do enobreci­
mento automático conferido ao senhor de engenho e não ao agricultor 
da cana de açúcar, verifica-se a constante preocupação de sempre apa­
recer o industrial. O fabricante de açúcar e não o lavrador. Não o 
lavrador na dependência financeira do engenho, mas o próprio lavra­
dor independente. O crédito do senhor de engenho era conhecido pelos 
preços de escravos, pelas caixas de açúcar produzido, pelos feixes, cunhe­
tes ou barricas de açúcar. Nunca pela extensão dos seus canaviais, pela 
qualidade das canas, pela racionalização do trabaiho, pelo baixo custo 
de produção . Daí o plano secundário da técnica rural. Daí existir ainda 
hôje o arado de madeira "Pai Adão" nas terras de massapê do recôn­
cavo baiano. Há a cisma que arado de ferro não presta, porque "não 
fura a terra, se furar se quebra e se não quebrar a cana não nasce". 
Arado. de madeira, tosco e pesado. Dez e doze bois para puxá-lo. Pois 
foi essa mesma rotina, essa falta de conhecimento da terra, êsse pouco 
ligar aos misteres do campo sempre repugnando à maioria dos nossos 
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industriais que preferiu ver o açúcar limpo a sair das turbinas ou en­
sacado em seus armazéns ou nos centros de distribuição e de especula­
ção, a se causticar ao sol tropical, a se molhar debaixo das chuvas pe­
sadas do inverno, a sentir o cheiro de suor das levas de negros e cabo­
clos dos eitos ou o odor esplêndido da terra madura, que nos fez viver 
mais de 30 anos com uma variedade má, com uma variedade de cana 
pobre. 

Variedade que enfraquecendo, além de pobre em sacarose, acele­
rou o ritmo do ocaso do Norte. A decadência do Nordeste açucareiro. 
Não se poderá obscurecer o fulgor do crepúsculo. 

Inúmeras variedades foram trazidas, porém tôdas viveram uma 
vida efémera nos canaviais do Nordeste. Só a "manteiga" venceu, só 
a "manteiga" prosperou, fortificou. E mesmo após a deb~cle das safras 
atingidas pelo "mosaico" quando em S. Paulo, Estado do Rio, Minas 
Gerais, Baía e mesmo Alagoas, todos mudam a semente infectada, subs­
tituindo-a por cana imune ao terrível mal, o imperialismo da cana 
"manteiga" estava tão enraizado em Pernambuco, que opõe uma resis­
tência feroz, tenaz e persistente. Somente a pouco e pouco, as novas 
variedades vão sendo cultivadas. 

D e s I o c a m e n t o Que prejuízo enorme não causa à economia per-
d a p r o d u çã o nambucana êsse imperialismo, que teima em 
a ç u c a r e i r a deixar o produtor com tão baixo rendimento cul-

tural, com tão pequeno rendimento industrial, 
enquanto os outros centros se aperfeiçoando, vão deslocando o centro 
de gravidade açucareira, do Norte para o Sul. 

O deslocamento da produção açucareira tem como um dos fatores 
o "mosaico" que devastando os canaviais obrigou a importação das va­
riedades javanesas. 

o "mosaico" transformou o panorama da produção açucareira no 
País. A renovação absoluta dos canaviais paulistas e fluminenses e ore­
tardamento da substituição da semente de cana nas lavouras nortistas, 
provocaram um verdadeiro deslocamento dos centros de produção de 
açúcar no País. 

Unicamente o Estado do Rio de Janeiro era o competidor do açú­
car do Norte. Os produtores de São Paulo, voltados para o café, repro­
duziam o conceito daquele senhor de engenho de Ponta da Baía, que 
queria exclusivamente plantar cana de açúcar, que dava para tucJ.o, 
inclusive para comprar farinha de mandioca. 

Os produtores tinham o café que dava para tudo, inclusive para a 
compra do açúcar de Pernambuco ou Alagoas. 

Depois veio o drama do café. Drama da moderna economia, o drama 
da súper-produção do café. :e:sse drama, que teve o seu início em 1896, 
como consequência da alta exagerada dos preços motivada por uma 
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excessiva e progressiva depreciação da nossa moeda e forçando, uma 
corrida para o plantio do café, foi mais tarde atenuado pelas constan­
tes valorizações artificiais. Enquanto artificialmente se valorizava a 
rubiâcea, o produtor paulista vivia satisfeito com o que dava o café, 
que se tornou inteiramente soberano, no quadro agrícola do grande 
Estado. Daí a morosidade do progresso da indústria açucareira pau­
lista. Se bem que anteriormente a 1925/26 suas safras de açúcar de 
usina tivessem tido maiores vultos, no entretanto êsse período marca 
com a debacle nos canaviais afetados de "mosaico" o deslocamento dos 
centros de gravidade da produção. 

Deslocamento da produção açucareira, do Norte para o Sul, como 
jâ ocorrera com o deslÓcamento do eixo econômico do Brasil. 

Em 1925/26 as safras de São Paulo, Estado do Rio e Minas Gerais 
são respectivamente de 155. 348 sacos, 861 . 070 sacos e 82. 088 sacos e 
comparando-as com as safras de 1936/37, isto é, onze anos após que 
atingiram respectivamente 2.248.370 sacos, 2. 615. 923 sacos e 408. 229 
sacos, verificamos que as produções paulista, fluminense e mineira, atin­
gindo então suas maiores safras, apresentam um aumento de 1347 %, 
203 e 397%. 

Na mesma safra de 1925/26, o Norte açucareiro, isto é, Pernam­
buco, Alagoas e Sergipe, tiveram uma safra de 2.256.285 sacos, 480.731 
sacos e 345. 667 sacos. Onze anos após, Pernambuco tem uma safra de 
2.122. 793 sacos, Alagoas de 609.535 sacos e Sergipe de 531.067 sacos. 
Calculando as posições dos dois extremos dêsse período, verificamos 
que a produção pernambucana caiu 5,9 %, a alagoana aumentou 39 % 
e a sergipana 53 %. E' verdade que em anos dêsse período, as produções 
dêsses três Estados nortistas alcançaram altos níveis. Mas, para não 
cairmos em erros de uma apreciação dos volumes extremos de um pe­
ríodo qualquer, consideremos as médias nas duas zonas: Sul e Norte. 

O Sul açucareiro, na média dos doze anos tem um aumento sôbre 
a safra de 1925/26 de 181% de uma diferença de 41% em relação à 
safra 1936/37. 

' i' 

E o Norte açucareiro, na média dos doze anos tem um aumento 
sôbre a safra de 1925/26, de 56% e em vez de uma diferença como no 
Sul açucareiro, um aumento de 444 em relação à safra 1936 137. 

Cada ano de crise no Norte, crise de produção, é um incentivo à 
produção sulista. 

O Norte açucareiro na situação precâria em que se encontra, sem 
a renovação dos seus canaviais, com fraca produção por hectare, com 
canas pobres em sacarose, com fretes fer::-oviârios e marítimos muito 
caros, para viver, lutar e não baqueiar, para não se tornar uma ruína, 
numa zona histórica, um monumento antigo da civilização açucareira 
que passou, tem que fundar logo em bases sólidas a sua política hidrâu­
lica. Pernambuco, Alagoas e Sergipe, precisam dâgua para não viver 
sob contigências da distribuição das chuvas. Para essa zona despro-
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tegida e populosa, zona única litorânea onde o homem pode viver sem 
emigrar quando vem a calamidade da sêca, zona onde reter água é per­
petuar a vida, a riqueza, a estabilidade do trabalhador, nessa zona 
irrigar, armazenar água, revificar tôda uma grande região que precisa 
se soerguer, é função de govêrno, é medida de salvação pública. · 

Se a medidá não for imediatamente tomada, se a solução para o 
problema máximo do Norte açucareiro- produzir açúcar- for retar­
dada, perderemos definitivamente a hegemonia da produção açucareira 
como já perdemos a do algodão há pouco tempo e como já perdemos em 
tempos que já vão longe a supremacia econômica no Brasil, o que cor­
respondeu ao deslocamento do eixo político e cultural. 

Teremos principalmente com o fenômeno açucareiro paulista, o des­
locamento do centro de gravidade de produção de açúcar do Norte para 
o Sul. 

Aspectos açucareiros 
de S. Paulo 

Qual então o destino do Norte? 
Para se explicar plenamente o atual fenôme-
no açucareiro paulista, que demonstra a pos­

~ibilidade de deslocar o eixo da produção açucareira do Norte para o 
Sul, é necessário caminhar através a sua documentação açucareira, per­
ceber o sentido da civilização que êle criou e ante êsses elementos, ante 
a evidência de sua argumentação, deduzir num estudo analítico-psico­
lógico até que ponto essa possibilidade de deslocamento se estende. 

O Estado de São Paulo praticamente não tem tradição açucareira. 
Mesmo se se concordasse em dar ao grande Estado a prioridade da fun­
dação do engenho de açúcar, discordando da forte argumentação de 
Freire Alemão e da prova real do pagamento de dízimos de açúcar per­
nambucano entrado em Lisboa, aceitando assim a tese de Frei Gaspar 
de que o engenho São Jorge "foi o primeiro que houve no Brasil, dele 
sairão canas para as outras capitais brasilicas", êsse fato teria um valor 
puramente histórico. Porque em São Paulo o engenho de açúcar não 
logrou criar uma fisionomia como a do Nordeste açucareiro. Depois 
da chegada do homem branco no solo paulista, não se fundou uma elite 
conservadora, estável. O paulista foi bandeirante, enquanto no Norte 
se fundava uma economia, uma civilização fixando homens, forjando 
riquezas, apropriando a terra para função reprodutiva. 

Em São Paulo em 1548, havia 6 engenhos e ao findar ainda êsse 
século, a indústria açucareira regrediu. 

A partir dessa data a capitania começou visivelmente a regredir, 
testemunhado êsse atraso, pelo Padre Manuel da Nobrega que atesta 
que "a Capitania de S. Vicente se vai pouco e pouco despovoandõ, pela 
pouca conta e cuidado que el-Rei e Martim Afonso de Sousa teem, e 
se vão lá passando ao Paraguai pouco a pouco" . 

"Em São Vicente, segundo Bleau, no fim do século XVII o panora­
ma era ainda de atraso. Setenta casas com uma centena de habitantes 
- portugueses e nortistas. Três ou quatro engenhos de açúcar. 
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O século XVIII, trouxe uma maior prosperidade para São Paulo 
e ao findar êsse século a agricultura "acha-se em um progresso muito 
grande, de sorte que se pode dizer que se acabou a preguiça de que 
geralmente era acusada a Capitania de São l'aulo". 

Só a vila de Itú faz mais de cinquenta mil arrobas de açúcar por 
ano e vai em aumento. 

Alguns anos após, em 1807, havia na Capitania de São Paulo 458 
engenhos de açúcar e 601 alambiques para aguardente, porém êsses 
engenhos não se podiam comparar com as grandes fábricas de açúcar 
bruto dos Estados do Norte, como o engenho Salgado, em Pernambuco, 
pois "à primeira vista o estabelecimento parece bastante com uma das 
grandes herdades de Beauce" . 

Em São Paulo, em 1818, já quando se notava um surto bem acen­
tuado de progresso, o principal centro produtor de açúcar era Campi­
nas onde havia "no têrmo desta Vila sessenta engenhos, contando com 
o do fabrico de aguardente; quinze dos quais são movidos por água; e 
outros muitos se podem levantar por esta maneira cômoda". Certa­
mente a grande maioria dos engenhos de São Paulo se aproximava dos 
descritos por Saint Hilaire, em Cachoeira: "A cana de açúcar e o café 
são os dois produtos que mais se cultivam nessa comarca. Veem-se en­
genhocas de açúcar mesmo perto de casas que não indicam senão a 
indigência". Em todo caso, os engenhos eram em grande número, 
acusando em 1808 uma produção de 122.993 arrobas de açúcar, em 
1818 uma exportação de 578.657 arrobas. 

E quando São Paulo começava realmente a se impor como produtor 
de açúcar, a rubiácea veio tudo substituir, criando uma nova fisionomia, 
uma outra evolução, uma agigantada estrutura econômica, com o café 
que se fez além de soberano, um verdadeiro tirano. 

Para o café tôdas as atividades se dirigiram, todos ós capitais se 
volveram. São Paulo pouco produziu de açúcar no grande período ini­
ciado com a "febre" do café, bastando citar a sua produção de açúcar 
em 1888, de 6. 000 toneladas. 

A característica social formada com o café, em S. Paulo, diferia 
profundamente da criada com o açúcar no Nordeste. O regime do tra­
balho, quer no período da escravatura, quer após a abolição, era tam­
bém de natureza diferente, diferenciação traçada pela diversidade de 
culturas. Cultura perene do café, cultura periódica da cana de açúcar. 
E a diversidade ·de trabalho mais se aprofundou com a imigração, tor­
nando o imigrante, o colono, o plantador, o trabalhador, o elemento 
braçal para a colheita, recebendo mediante um contrato com o fazen­
deiro. Enquanto no Norte, o trabalho era- após a abolição - feito 
pelo assalariado, percebendo uma remuneração insignificante. 1!:sse qua­
dro permaneceu mais ou menos estável no regime de exploração agrí­
cola das duas culturas. A indústria açucareira evoluiu no sentido da 

• 





Contribuição feminina no corte do canavial 

Cortaãores de cana 



Limpeza do terreno, depois da colheita 

Transporte do açúca1· da usina para o pôrto de exporta;ç{f,o 



Primeiro transporte de açúcar, 
a pequena distância 

Estrada utilizada para o transporte das canas 



• "'' 
~ 
.8 • 





CIVILIZAÇAO DO AÇúCAR NO BRASIL 365 

substituição do antigo senhor de engenho se transformando em forne­
cedor de canas à usina ou no sentido da absorção do engenho banguê 
pela usina. 

Em Pernambuco e Alagoas sempre existiu uma classe de agricul-
, tores- o lavrador, que explorando a terra do engenho, pagava ao seu 

proprietário 50% de renda. Diferia porém, profundamente êsse lavra­
dor, do colono. Enquanto o lavrador era uma espécie de feitor graduado 
do senhor de engenho, tendo sob suas ordens inúmeros assalariados, 
variando o número deles, segundo a tonelagem de canas plantadas . 

O colono é o próprio trabalhador, pois que "na plantação de café, 
a família é considerada como um grupo de trabalhadores em que o pai 
é o chefe. Conforme o número de adultos e de adolescentes que compõem 
a família assim se confiam ao colono maior ou menor número de ca­
feeiros; em média, 4. 000 a 7. 000" . - E nesse regime de trabalho "em 
regra o colono individa-se durante o primeiro ano de trabalho, no se­
gundo equilibra-se e no terceiro já consegue realizar de 1 a 2 contos 
de economia" . 

Quando após a irrupção do "mosaico" em São Paulo, os canaviais 
foram renovados e a ante-visão do crack do café, sustentado artificial­
mente por uma política econômica que teria de falhar, forçou o deslo­
camento de capitais para outras atividades agrícolas e industriais, os 
antigos e novos usineiros se encontraram ante uma situação de todo 
especial. Sem nenhuma tradição açucareira que tivesse de ditar nor­
mas econômicas e sociais . 

Aproveitando a lição do regime do café, os usineiros de São Paulo 
transplantaram para a exploração dos canaviais a técnica da explora­
ção da lavoura cafeeira. Instituíram o colono - em grande escala -
como o pequeno agricultor da lavoura resuscitada. 

Temos assim, elementos de comparação mais homogêneos, dentro 
da própria lavoura canavieira, norteando na exploração, de acôrdo com 
o meio, com os hábitos e com as regiões. 

No Norte, o fornecedor- antigo senhor de engenho, com alto 
standard de vida; sem luxo, porém vivendo decentemente; instalado na 
vida e precisando viver a sua época, dentro das comodidades que a civi­
lização criou. No Norte a tradição açucareira determinando motivos e 
exigindo uma apresentação. E num meio em que o rendimento agrícola 
é baixo, a semente de cana má, a técnica agrícola atrasada, o custo de 
produção portanto elevado, o preço de cana jamais satisfará. Daí os 
aborrecimentos constantes, os mal-entendidos permanentes, a luta que 
por vêzes tem explodido, entre usineiros e fornecedores. 

No Sul, o colono é um homem de hábitos por demais simples, e os 
lucros só existem dada a modéstia com que se apresenta na vida. Vive 
nos campos, no seu sítio, trabalhando com a própria família, com baixo 
standard de vida, sem representação social alguma, plantando a cana, 
e ao lado a fava, a mandioca, o feijão, a verdura, bastando-se quasi, com 
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os filhos em escola primária ou as mais das vêzes no cabo da enxada. 
Trabalha numa terra boa, destocada, com a assistência técnica do usi­
neiro que lhe vende o adubo e lhe entrega a variedade de cana que tem 
de plantar e arbitra o número de limpas que tem de dar com o cultivador. 

Boa semente, boa terra, baixo custo de produção, alto. rendimento· 
agrícola, dão um razoável lucro ao colono, vendendo êle por baixo preço 
a tonelada de cana. 

Para contrapor ao fornecedor de cana no Nordeste, tem a ·indústria 
açucareira paulista o colono. 

Colono que paga em São Paulo devido a uma legislação defeituosa 
·das tabelas de cana, uma renda da terra no valor de 54%, se se tomasse 
a paridade de preços em relação a Pernambuco . 

E, segundo cálculos meus, se em Pernambuco vigorasse o preço 
médio obtido por São Paulo na última safra, o preço da matéria prima 
seria de 48$337 contrastando com o preço de 27$600, pago pela tabela 
paulista. 

Se em São Paulo tivessem vigorados os preços médios de açúcar 
obtidos em Pernambuco, aplicando-se a tabela paúlista, o preço da to-• nelada de cana seria de 19$200, contrastando com o preço de 32$500, 
pago pela tabela pernambucana. 

O critério do legislador foi absurdamente falho, porque, enquanto 
facultou dentro dos quadros econômicos do Brasil que, uma região for­
talecesse sua indústria açucareira a ponto de torná-la não só a mais ilo­
rescente mas a mais resistente, deixou uma outra região- o Nordeste 
- tradicionalmente açucareiro, geograficamente mal situado em rela­
ção aos grandes mercados consumidores, a comprar uma matéria prima 
inferior, a preço muito mais elevado que em S. Paulo, criando uma ver­
dadeira anomalia dos valores da mesma tonelada de cana. 

O equilíbrio político é resultante dum equilíbrio econômico. A so­
lidariedade nacional se atenua quando aos responsáveis pela vitalidàde 
do país escapa a solução de problemas vitais para uma região. 

E deixar se esfacelar uma região outrora o centro econômico do 
Brasil- o Nordeste açucareiro- pela falta de resolução dos seus pro­
blemas, será além de deshumano, desalentador à nossa capacidade de 
povo novo. 

Renovação Se a política econômica da Amazônia é a borracha, se a 
da Baía o cacau, a de São Paulo o café, a de Minas Ge­

rais a metalurgia, a do Paraná o mate, a de Pernambuco e Alagoas é a 
política da água. E como em quasi tôdas as partes do universo onde 
é preciso se integrar o homem ao solo, criar riquezas e salvar zonas 
atingidas pela irregularidade do clima, compete ao Govêrno acudir em 
favor das populações e das classes produtoras, é necessário se fazer de 

. irrigação função de Govêrno, na zona da mata do Nordeste, barrando 
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os rios permanentes, armazenando as caudais impetuosas que descem 
do sertão e que se espraiam sem nenhum benefício, construindo barra­
gens no velho Capibaribe, interceptando suas três ou quatro fúrias 
anuais de enxurradas. Dando uma finalidade à tôda rede hidrográfica 
dos Estados de Pernambuco e Alagoas . 

. De tal necessidade é essa obra que em troca do favor governamen­
tal facultando se produzir em vez de trinta toneladas por hectare, o 
triplo ou mais, que o pagamento do benefício poderá ser feito, entre­
gando ao Govêrno as terras excedentes às necessidades agrícolas e pas­
torís do usineiro, que bastaria ficar com a área de terra suficiente para 
o seu limite de produção, terra em repouso, em rotação de cultura e 
matas. 

Essa área excedente o Govêrno, proibindo o plantio de cana, divi­
diria em pequenas propriedades para exploração de leguminosas alimen­
tícias, cereais, farinha de mandioca e frutas. Só assim haverá a garan­
tia de gêneros de alimentação, na única zona úmida do Nordeste. 

Não haveria tropeços nessa política de melhor distribuição da terra, 
por'lue o usineiro só é latifundiario devido à necessidade de suprimento 
de matéria prima. Logo que êsse suprimento estivesse garantido não 
seria a vaidade de olhar do alto da sua casa-grande o sol nascer e se 
pôr, atraz dos acidentes topográficos de sua extensa propriedade, que 
o tornaria um possuidor exagerado de terras. 

Seria resolvido o problema social da terra no Nordeste. 

E com a água, teremos garantida a impossibilidade do deslocamen­
to do centro de gravidade de produção do Norte para o Sul. Teremos 
solucionado o desolador problema do salário, elevando a população 
rural à uma situação que a dignifique e nos enobreça. 

Teremos a renovação imediata da semente da cana, se bem que 
isso seja possível sem a imediata solução do problema da água. Com a 
adubação, praticaremos a cultura intensiva, pois que nada vale adubar, 
para se ficar à espera de que chova . 

E a cana de açúcar com o seu raizame sugando a água que o ho­
mem controla, que o homem cientificamente distribue, se redimirá de 
tantos males que a fatalidade lhe atribuiu. 

Então, o Nordeste· retendo o que a tradição econômica lhe garantiu~ 
terá conseguido dentro dos quadros nacionais, o lugar de destaque que 
a sua civilização açucareira criou . 

E com os novos elementos de progresso, mesmo com uma maior dis­
tribuição geográfica da cana de açúcar através de todo o vasto território 
do Brasil,- o Nordeste açucareiro encontrará o seu destino. 

Ninguém mais, então perguntará: Qual o destino . histórico do 
Nordeste? 
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RESUMÉ - RESUMEN - RIASSUNTO - SUMMARY - ZUSAMMENFASSUNG - RESUMO 

Mr. Gileno Dé Carll, chef de la Sectlon des Etudes Economlques de l'Institut du Sucre et 
de l'Alcool, auteur de plusleurs oeuvres spec!a!lsées sur la canne à sucre et sur l'acool, depuls 
la partie historique jusqu'à. sa géograuhie économique et soc!ale, donne dana ce travau la 
synthêse de la fonctlon civ111satrice da ia canne à. sucre au Brésll. 

D'entrée, il donne la mesure à. travers l'histoire éconorolque du Brésll, jusqu'ou le sucre 
produislt une orlentation sur ses destins, destina influencés depuis que la canne à. sucre se. 
locallsa sur le llttoral nord cherchant à. parsemer, dans un mouvement intensif, des engins 
primitlfs ("banguês") sur les rives des couro; d"eau de Pernamouco. 

Avec l'influence d.e la canne à. sucre sur les destins éconoroiques et sociaux de la région, 
l'auteur décrit comroent se fonda le régime des terres; la façon comment se processa la forma­
tion de "latifundio" (grande étendue de terres rurales), e~; prmc!palement des latifundios 
sucrlers; la lutte de l'engln contre l'engin (moulin à. sucrej et, ensuite, la lutte terrible entre 
I'ustne à tl'ucre et les engins "banguês", et encare plus récemment de la grande contre la petite 
uslne; ·tout cela concentré et bien déta1llé par l'auteur. 

Das le régime de J)ro:priété des terres, Monsleur Glleno Dé Caril dédouble le panorama humatn 
du travall agricole. l!.n preroier lleu le travall esclave, et ensuite l'1llusoire sensation de llberté. 
Les ·données· sur le standard de vie du travail!eur rural sont ctes indlces allarmants. L'auteur 
arrive à la roinutie du calcul de dépenses et recettes de calories "per caplta:'', aprês une enquête 
qu'il fit auprés des propres travauleurs. Ce budget d'aumentat,on es~; dépendant d'un autre 
point de vue abordé: du salaire rural. 

Dans l'étude de l'économie et de la géographie économique des régions sucriéres, Monsieur 
Gileno Dé carll recherche les causes primordiales du stationnement de la classique zõne can­
nevhire (cannaie) du pays: le Nord-hst. Dans cette recherche il rencontrera ce qu'li nomme 
avec beaucoup d'à.-propos "imperial1sme de la cannebeurre", comme le fondement de la routlne. 
La canne-beurre füt une vanété obtenue para un certain Monsieur d'un engin pernambuque, 
quand les notables stations expérimentales de canne à. sucre de tout le monde ne traitalent pas 
"ncore sérteusement de la mattére. 

Inltialement, Ia canne-beurre substitua três bien Ia canne "cayenne'' endommagée par le 
gonose. Avec la reproduction, la varieté se dégénéra au point de ne plus correspon­
áre, aujourd'hut, en rlchesse et rendement, aux necessltés d'une agrlcuiture moderna. 
Dans le Nord-Est, ceJ)endant, les agriculteurs accoutumés à la v!eille variété résistent au chan­
gement. De là. l'impérialisme de la canne-beurre avolr entralner l appauvrissement des anciennes 
regions sucriêres. 

EnsUlte, en 1923, appa'rait à. São Paulo une malad!e de la canne à. sucre, de grande virUlence, 
Ie mosaique. Et le mosal'que modlfia profondément le paysage sucr!er au Brésll. n fit comme 
quo!, à.u sud, les producteurs renouvelassent leurs cultures, substituant les anciennes varétés 
par les cannes nob1es: les javanaises. Ce hit la cause de la moctltlcatlOn du paysage sucrier, 
parce qu'advenu en grande escale seUlement dans les régions mér!dionnales. Dans le Nord-Est 
continuait Ia canne-beurre. Et pour cela, un pérll énorme menaçait cette zõne productrice. 
La deslocation de l"axe cte productlOll du sucre au Brésil était imm1nente, du nord vers le sud. 

Un autre point vlsé par l'auteur du travall, est celu! qu'U dénomine de phénoméne paUI!Ste. 
Comroent São Paulo devint grand producteur de sucre, quelle est sa technique de travail, et 
comment 11 imuosa son colon, comme avantage, au fourn1sseur de canne du nord-est, l'ancien 
maitre du mou!tn à sucre. 

Finalement, Monsieur Gileno Dé Carl! fournit la solution du problême dans la pollt!que 
hydraUlique, afin que, dorenavant, personne ne demande plus quel sera. le destin. historique 
du Nord-Est. 

El se:fior Gileno Dé Carli, jefe de la Sección de Estudios Económicos del Instituto del Azúcar 
y dei Alcohol, autor de varias obras especlalizadas sobre la cana. dulce y sobre el azúcar, de 
1a parte hlstorica hasta su geografia económica y social, da en ese trabajo la sintesis de la 
runción c i vUlzadora de la cafia de azúcar en e! Brasil. 

De principio da la medida, por medio de la h!storia económica dei Brasil, hasta donde el 
azúcar ha dado una orientación en sus destinos, destinos influenciados desde que la ca:fia dulce 
se local!zó en Ia costa nordestina, buscando en un .movimiento intensivo esparcir ingenios 
'"banguês" (ingenios primitivos), a la margen de los rios pernambucanos. 

Con la influencia de la cafia de azúcar en los destinos económicos y soclales de la región, 
el autor describe como se fundó el régimen de Ias tierras; Ia manera por que se procesó la 
formación d<;~l latifundio, y principalmente de los latifundios azucareros. La lucha de ingenio 
contra !ngen!o, y después la lucha tremenda entre la fabrica de azücar y los ingenlos "banguês", 
y más recentemente de la gran fabrica contra la chica, todo eso es focalizado con bastante 
detalle por el autor. 

Dentro de ese régimen de propriedad de la tierra, desdobla el senor Gileno Dé Ca.rl1 el pa­
norama humano dei trabajo agrícola. A principio el trabajo esclavo y después la ilusoria sen­
sación de una libertad. Los datos acerca dei padrón de vida del trabajador rural son índices 
alarmantes. Llega el autor a la mtnucia del calculo de des!)esas y recatas de calorlas "per capita", 
después <te una inqu!sición que hizo junto a los propios trabajadores. Ese calculo de la ali­
mentación está dependiente de un otro punto abordado, el dei salario rural. 

En el estudio de la economia y de la geografia económica de las regiones azucareras, el 
senor Glleno Dé Carli investiga las causas primordiales del estacionamiento de la clasica zona 
de canaverales del J:>ais: el Nordeste. E.n esa J)esquisa va encontrar lo que apropiadamente 
nama de "lmoerialismo de Ia cana manteca", como el fundamento de la rotina. La cana man­
teca fué una-variedad obtida !,lor un senor de ingen!o pernambucano, por vta reculada, cuando 
las notables estaciones experimentales de cana de a.zücar aun no cuidaban seriamente del asunto. 

A principio la cana manteca substituyó muy bien la cana "calana", vitimada por el gonosis. 
con la reproducción adecuada, la varledad se fué degradando, a punto de hoy no más cor­
responder, en riqueza y rendimiento, a las neceS1dades de una agricultura moderna. Pero en 
el Nordeste los agricultores, acostumbrados a la vieja variedad, reslsten al cambio. En conse­
cuencia el imperialismo de la cana manteca · trace el empobrecimiento de las antiguas regtones 
azucareras. 
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Después. en 1923. aoareco l'll s·. Paulo. una molestia en la Cftiía dulce de gran virulAncla: 
el "mosaico". Y el "mosaico" produ lo hondas modlficaclones en el palsaje azucarero dei Brasil. 
Hizo con que los productores dei Sur renovasen sus plantaclones, substltuyendo las antlguas 
variedades r>ar las cafias nobles, las javanesas. Ese facto fué la causa de la modlficaclón dei 
paisaje azucarero, porque ~olo ocorrló en gran escala en las reglones merldionales. En el Nordeste 
contlnuaba la "manteca". Y. !)ar eso, un gran veligro amenazó esa zona productora. Era Iminente 
el deslocamlento de! eje de r>roducción de azúcar en el Brasil de Norte hacla e! Sur. 

Otro punto aludido vor e! autor de! traba.fo es lo que él denomina de fenómeno paulista. 
Como S. Paulo se volvló gran oroductor de azúcar; cual su tecnica de trabalo; y como él, con 
ventaja antepuso su r>eón a! fornecedor de cana del Nordeste, el antiguo sefior de lngenio. 

Por fin, el sefior Gileno Dé Caril dló una soluc!ón dei problema en la política hldraullca, 
para que nadle más pregunte cual el destino h!stor!co dei Nordeste. 

Gileno Dé Carlt, ca!)o della Sezione di Studl Economicl dell'Instituto dello Zucchero e del­
l'Alcool, autore di varie monografle relatlve alia canna da zucchero ed allo zucchero, di carattere 
storlco, geograflco, econom!co " soclale, slntetlzza in questo suo lavoro la funzlone civlllzzatrtce 
della canna da zucchero nel Braslle. 

Rlandando la stor!a economlca dei paese. l'autore mostra quanto influi lo zucchero sul­
l'or!Pntamento de! suo! destin!, fino da auando la coltura della canna si locallzzo nel llttorale 
del Nord-est, con un intenso movlml'nt.o di propagazlone delle piantagloni e delle prlmltlve fab­
briche di zucchero lungo le riva dei num! pernambucan!. 

L'autore descrive l'influenza della canna da zucchero sulle sorti economiche e social! della 
regione; narra come si formo 11 latifondo, e in partlcolare quello zuccherlero. Descrive con 
abbondanza di partlcolari la concorrenza tra fabbrlca e fabbrlca; la successlva formldabile lotta 
delle fabbrichP con attrezzamento moderno contro quelle primitlve, e lnfine la concorrenza tra 
i magglori e I minori stabll!mentl modern!. 

All'esposizione de! rl'e:lme di proprietà delle terre, l'autore intreccla quella del lavoro agrl­
colo. Prima, il !avaro dello schlavo, po! la sensaztone 1llusor1a delia llbertà. I dati sul tenore 
media dl vita dei lavoratore rurale sono allarmanti. L'autore. glunge al calcolo delie calorte 
ai'Sorblte e spesA per persona, mercê un'inchlesta esegulta tra 1 lavoratorl stessi. Questo bilancio 
aUmentare sta in relazlone con un altro argomento studiato, cioê co! salarlo rurale. 

Investigando !'economia e la <reografia economica delie· regioni produttrici di zucchero, i! 
Dé Carli indaga le cause prime delio stato staztonario delia classlca zona zucchertera del paese, 
il Nordest. 

In questa rlcerc'l trova come cousH. prlncloale di tale stasi quello che chiama "domlnlo del!A 
canna manteiga". Ia canna "manteiga" fu una varletà ottenuta em1Jirlcamente da un coltlvatore 
pernambucano. ouando ancora l'are:omento non era stato oge;ettõ di rlcerca da parte delie 
grandl stazlonl sperlmentall di canna da zucchero, sorte In varl paesl. 

In prlnci!)io· la canna "manteiga" sostltul molto bene la canna "calana", attaccata dai 
"gonose". Cal rl!lrodursl, la var!et'\ !)ege;loro tanto da non corrispondere plu, oggl, In produzlone 
e rendimento, alle eslgenze dE>lla moderna agricoltura. Ma, nel Nordest, gli agrtcoltorl, abltuatl 
alia vecchia varletà. sono rPstll a cA.mblamenti. Perclo i! dominio delia canna "manteiga" ca-
glona un lmpoverlmento delie antiche regioni produttrlcl di zucchero. · 

Plu tardl, nel 1923. apoarve In São Paulo una malattla della canna da zucchero, di grande 
virulenza, il "mosaico". che cagiono profonde modlflcazlonl neli'assetto della produzione delio 
zucchero nel Brasile. Negl! statl meridionA.l! indusse i produttorl a rlnnovare le coltlvazlonl, 
sostltuendo alie antiche varletà le canne noblli, e:iavanesl. Questo fatto modlflcà la dlstrlbuztone 
della produzlone dello zucchero, perchê si verifico su larga scala soltanto nelle reglonl meri­
dional!. Nel Nordest, continuo ia canna "manteiga". Per conseguenza un grave pericolo mlnacclo 
questa zona produttrlce; apparve lmmlnente lo s!)ostamento dei centro di gravltà della produzlone 
zuccherlera da Nord verso Sud. 

Un altro argomento cui allude l'autore, ê quello che chiama "fenomeno paulista": come 
São Paulo dlvenne grflnde produtt.ore di zucchero, qual ê la sua tecnlca di lavoro, e come i! 
suo. colono riusci a v!ncere !! produttore di canna dei Nordest, l'antico "padrone di offlcin! 
zuccherlera". 

Infine il Dé Caril indica la soluzlone de! nroblema, che a suo modo di vedere sta nella 
pol!t!ca idraulica, atta a restaurare le sorti dei Nordest. 

Mr. Gileno Dé Caril, chief of the Sectlon of Economic Studies of the Alcohol and Sugar 
Institute, author of severa! speclalized works dealing wlth sugar cane and sugar, from its 
hlstorlcal rõle to lts social and economic geography, sets forth In thls paper a conspectus of 
the clvllislng function of sugar cane in Brazil. 

From the beginnlng he shows, through the economlcal history of Brazil, up to what 
point sugar exerted a gulding !nfluence in the country's destlny, which suffered thls lnfluence 
ever s!nce sugar cane found a home in the northeastern llttoral, endeavourtng lntenslvely to 
set up primltlve crushlng plants on the banks of the rlvers of the State of Pernambuco. 

Under the spell of surch an influence in the economlc and social destinies of that region, 
the author glves a descrlptlon of the foundation of the land ownershlp réglme; of the manner 
of .the formation of lmmense landed estates, chlefly those under sugar cane. The strlfe among 
the crushing plants and, !ater, the tremendous struggle between the modern mlll. and the 
prlmitive ones and, more recently stlll, the fight waged by the big mlll agalnst the smali, 
ali these are ltems whlch he focuses with a wealth of detall. 

W!th!n this régime of land ownershlp Mr. Caril unfolds the human panorama of agricultura! 
labour. F!rst slave labour, then the illusory feel!ng of freedom. The data on the standard 
of llving of the agricultura! labourer are alarmlng indexes. He delves lnto mlnute calculations 
of output and lntake of calories "per caplta", after an lnqulry made among the labourers 
themselves. This budget of food ls dependent upon another polnt tackled, namely that of the 
rural wages. 

In his studies of the economics and geographical economy of the sugar reglons he inves­
tlgates the prlmary causes of the stagnation of the classic sugar cane reglon of the country, 
the Northeast. Here he dlscovers what he adequately calls the "Imperlal!sm of the soft cane" 
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(butter brand) as the baste reason for routlne. Thls brand of cane was a va.rlety obtained by 
a Pernambuco mlll ma.ster by backward methods, before the modern experimental sugar cane 
nurseries In the whole world took the questlon seriously. 

At flrst the !!Oft" cane substltuted very .well the Ca.yenne species, a.tta.cked by gonosls. 
By .a.dequa.te reproductlon the variety degenerated and, today, lt no longer corresponds elther 
In wea.lth or yteld to the needs of modern a.griculture. In the Northea.st the pla.nters, however. 
accustomed to the old variety, are stubborn to the change. Hence the 1mper!al!sm of th1s 
species being the cause o! the empover!shment o! the old sugar cane regtons. 

In 1923 there appeared in S. Paulo a disease of the cane of great virulence, namely the 
"mosa!c". lt was responsible for a alteration in the sugar picture of the country. In the 
South !t made the J:)lanters renew the!r crops changing over to the noble species, the Ja.vanese. 
This only happened in the Sou,th of Bra.z!l. In the Northeast the soft cane stm continued. 
This zone was faced with a great danll:er, the shifting of the axls of sug~r cane production 
In Braz!l from the North to the South. 

Another polnt ta.ken up is what the author calls the Paulista phenomenon. How the State 
of S. Paulo became a large producer; what wa.s lts technique of work and how it managed 
a.dvantageously to olace the southern colonlst agatnst the northea.stern sugar cane supplier, 
the old Master of the Mill. 

To flnlsh with Mr. G!leno Dé Carli offers a solution to the drought problem. In the 
hydraullc pol!cy, ao that the quest!on: "What ls the historie destlnatlon of the Northeast ?", 
need never .be asked again. 

Herr Dr. Glleno Dé Carl!, Sektlonschef der Abte!lung für die wlrtschaftl!chen Studien des 
Zucker und Alkohollnstituts, Autor von verschledenen speziallsierten Werken über Rohrzucker 
und über Zucker, In denen er sowohl den historischen Teil wie auch die geographlschen, 
wirtschaftlichen und sozialen Gesichtsounkte behandelt, gibt in diesem, se!nen neuen Werk 
elne Zusammenfa11sung der z!v!l!sierenden Wirkung des Zuckerrohrs in Brasuien. 

Zuerst gibt er einen Uberblick durch die Wirtschaftsgesch1chte von Brasilien, bis zu dem 
Punkt als der Zucker den Stempel seines W1rkens auf dle Entwicklung der Wirtschaft auf~ 
v.udrtlcken bel!'ann, das helsst. von dem Zeltpunkt an, als das Zuckerrohr slch an der nord~ 
õstl!chen Küste festgesetzt hatte und als dle verschiedenen Zuckermühlen an den Ufern der 
Flüsse Pernambuco entstanden. 

Mit der Schilderung des E!nflusses des Zuckerrohrs auf die wirtschaftlichen und sozialen 
Geschicke dieser Qegend beschreibt der Autor glelchzeitig wte s!ch das Regl.men der Lãndereien 
entwickelt hat; dle Art wie sich die Latlfundlen geb!ldet haben, besonders die Zucker­
J.atlfundien. Der Kampf der Zuckermühlen gegen elnander ui:l(j. dann spãter der unerbltterliche 
Streit der grossen Mühlen ge!len die kl~inPrPn ptn Kampf, der noch heute beobachtet werden 
kann, ali das hat der Autor meisterhaft gesch!ldert. 

In dlesem Regimen des Besitzes der Lãndereien zeigt Dr. Dé Carl! das Blld der menschlichen 
Arbelt. Zuerst die Arbeit der Sklaven und dann spãter die ilusionistische Sensation einer 
}i'relhelt. Die Angaben über den "Lebensstandart" des Landarbeiters sind erschütternd. Der 
Autor zeigt die flE'nau auskalkulierten Zahlen der Ein - und Ausgaben, wie auch die Kalorien 
"ner caolta" n~tch genauen Forschunt<en. die er unter den Arbeitern selber an~estellt hat. 
Diese Ziffern hãngen von einem anderen Punkt ab, nãml!ch von dem Gehalt der Landarbeiter. 

In seiner Abhandlunll: iiber die Wirtschaft und Gemrraphie der Gegenden des Zuckers, 
studiert Dr. Dé Carli auch die Gründe der Flxierun~ der kla.ssischen Zuckergegend des Landes: 
Der Nord-0sten. Er versucht nns kla.rzTJl<'<ren. da~~ da.s, wa.s er den "lmoerlal!smus des "Butt<'r­
Rohrs" nennt, seinPn Grund in der Rot!ne hat. Dieses besondere Zuckerrohr war elne varietãt, 
dle einer der Zuckerplanta.geninhaber in Pernambuco gezogen hatte, als dle Experimentier­
statlonen der Welt noch nicht ernstlich sich mit diesen Fragen beschãftigt hatten. 

Anfangl!ch ersetzte dleses "Butter" - Zuckerrohr das Rohr "Caiana", welches durch die 
"Gonose" sehr geschãdigt worden war. Dlese Abart wurde jedoch mit der Zeit degenerlert, so 
da.ss sle hPute weder in Qual!tii.t noch in Ertrag den Notwendigkelten der modernPn Landwlrt­
schaft gPnügt. lm Nord-OstPn stb<>r wlderstehen dif' r.andwlrte. die an die alte Arbeit l!'ewõhnt sind. 
einem Wechsel. Daher der Impcrialismus des "Butter"-Zuck!lrrohrs, der die Verarmung der 
alten Zuckergegenden nach sich zíeht. 

1m Jahre 1923 kam plõtzl!ch In São Paulo eine Krankheit des Zuckerrohrs auf, die mit 
grõsster Heftigkeit. wiitete: der "mosaico". Und dieser "mosaico" ãnderte grundlegend die 
t<anze Zuckerlage Hrasiliens. lm Sf1den verursachte er die Erneuerung der ~resamten Kulturen; 
dle alten ZuckP.rrohr wnrden durch neue ersPtzt, durch das "Java" Rohr. Das war der Grund 
"iner vollstãndlt<en Verãnderung der Lage des Zuckers. well die Substitu!erung in l!'rossem 
MA.sstab nur In den südllchen Gev,enden an!l'ewandt wurde. lm Nord-Osten wurde das "Butter" 
v.ukPrrohr hethPhaltPn. Dat>Pr riie l!'~osse G<>fahr für die gegend der 7.uckerproduktlon tm 
Norden. Die Vel"!'chelbung der Produktionsachse vom Norden nach dem Süden Brasillens war 
beinahe una ufhaltbar. 

Ein anderer wichtiger Punkt, den der Autor behandelt, ist der, den er das "Phenomãn von 
São Paulo" nennt. F.r erwãhnt wle São Paulo auch in der Zuckerproduktion gross wurde; wie 
f<Pine Technik nnd Arbeitswelse lst; und wie es den Herren der alten Zuckermühlen mlt ihren 
Arbeitern die Kolonnen entgegen setzte, und dabei grossen Vorte!l hatte. 

zum Schluss gibt·Dr. Cé Carli die Lõsung des Problema: Die hydraulische Politlk - damit 
niemand mehr fragt, was die Zukunft der geschichtl!chen Geschicke des Nord-Ostens Bra­
slliens sei. 

Sinjoro G!leno Dé Carl!, êefo de la Sekcio de Ekonomiaj Studoj de 1' Instituto pri Sukero 
kaj Alkoholo, aütoro de diversaj verkoj speciallgltaj prl la sukerkano kaj la sukero, ekde gta 
h1storia parto gis gia ekonomia kaj socia geografia, prezenta.s en tiu êi artikolo la sintezon de 
la clvU!zanta. funkcio de la sukerkano en Brazllo. 

Komence li donas la mezuron, tra Ia brazlla ekonomia historio, gis kie la sukero donis 
orlentadon al glaj destinoj, kiuj estis influitaj de kiam la sukerkano lok!{l:is & la nordorienta. 
marbordo, serêante per intensa movo disseml sukerfabrlkojn "banguês" (primitivaj) borde de la 
rlveroj de Stato Pernambuco. 
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Pro la influo de la sukerkano super la ekonomlaj kaj sociaj destinoj de la regiono, la 
aütoro prlskrlbas k!el starigis la reglmo de la teroj, la manlero per kiu starigis la kreado de 
latlfundlo, kaj preclpe de la sukerlndustriaj latlfundioj. La batalo de sukerfabriko kontraü 
sukerfabriko kaj poste la grandega batalo Inter la sukeruzino kaj Ia sukerfabrikoj "banguês" 
kaj pli fre§date de la granda uzlno kontraü la malgrandaj, êio tio estas detalege enfokusigita 
de la autoro. 

éie tiu regimo de terposedajo s-ro Gileno Dé Carli vaste priparolas pri la homa panorama 
de la terkultura laboro. Komence la sklava laboro kaj poste la lluzia sensacio de libereco. 
La elemento) pri la "standard" de vivo de la kampara laboristo estas alarmaj montrlloj pri tio. 
La aütoro eê faras la kalkulon de elspezoj kaj enspezoj de kalorioj "por cápita", post enketo 
farita êe la laboristoj. Tiu prlnutrada budgeto dependas de alia alparolita punkto, nome tiu 
de la kampara salajro. 

éie la studo p1·! la ekonomio kaj la ekonomia geografia ·de la sukerlndustriaj reglonoj 
s-ro Gileno Dé Carli traserêas la êefajn kaüzojn de la haltado de l'klasika sukerkana zono 
de la !ando: la Nordorlento. En tiu enketo li trovas tion, kion oni proprece nomas "impe­
rialismo de la buter-sukerkano", klel la fundamento de la rutino. La buter-sukerkano estls 
subspeco havlglta de sukerfabrikisto el Pernambuco, per malprogresinta vojo, kiam la notlndaj 
eksperlmentaj sukerkan-stacioj ankoraü ne zorgis serioze prl tiu afero. 

De komenco la buter-sukerk~no anst!l.taú.is tre bone la sukerkanon kajenan. viktlmitan de la 
"gonose". Per la konvena reproduktado la subspeco degeneradis tiamaniere, ke gi ne respondas 
plu hodiaü, Je rlêeco kaj rento, al la necesoj de moderna terkulturado. Sed en la Oriento la 
terkulturistoj kutimitaj ai la malnova subspeco rezlstas ai la sango. Sekve de tio la imperialismo 
de la buter-sukerkano okaz!gls la malriêlgon de la antikvaj sukerlndustriaj regionoj. 

Poste, en 1923, tre virulenta malsano atakis la sukerkanon: la "mosaico" (mozajko), klu 
prófunde modlfis la sukerpejzajon en Brazilo. El tio rezultis, ke en la Sudo oni modlfis la 
kulturojn de la produktoj, anstataú.igante la antikvajn subspecojn per la nobelaj sukerkanoj, 
la javaj. Tlu fakto estls la kaú.zo de la modlfo de la sukerpejzajo, êar gi okazis grandskale nur 
en la sudaj reglonoj. En la Nordoriento daüradls la "buter-sukerkano". Kaj tial grandega 
dangero minacls tlun produktantan zonon. Estis tuj okazonta la aksdelokigo de la suker­
produktado en Brazllo, de la Nordo gls la Sudo. 

Alia punkto citlt11 de la aútoro de tiu. ê! artikolo estas tlu, kiun li nomas fP-nomeno el 
S. Paulo. LI klarigis kiel tiu êl .:.tato igls granc!a suker-produktanto, kia estrs gia labortekniko 
kaj kiel gl profite trudls sian kolonlanon al la liveranto de ía nordor1e.1ta sukerkano, la 
mtlkva sukerfabrikisto. 

Fine s-ro GUeno Dé Carli donis la solvon de la problema, êe la hidraú.lika politiko, por 
ke neniu demandu ·plu, kiu estas Ia h!storia destino de la Nordoriento. 

Eis aquí um caminho prático para o seu patriotismo : - ajude o Serviço 
Nacional do Recenseamento a jazer os próximos Censos Brasileiros 


